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inovadoras pesquisas.

As diversas pesquisas apresentadas relatam experiencias desde a remediação 
de solos contaminados até relatos da atuação familiar na estrutura do campo. Também 
abordam temáticas de agricultura orgânica, trazendo resultados fundamentais para o 
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Estudos de caso bem como revisão sobre temas de debate constante, alimentam 
ainda mais um olhar crítico e conclusivo sobre a utilização de recursos naturais.

Enfim, desejo uma excelente descoberta nas mais diversas pesquisas apresentadas 
aqui.
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RESUMO: As antigas sociedades idealizaram 
técnicas de uso e manejo do solo que foram 
importantes para o desenvolvimento da 
agricultura, diversas civilizações criaram formas 
de classificar suas terras. Os conhecimentos 
locais de diferentes povos sobre os solos 
foram importantes para os estudos de Vasily 
Dokuchaev, tais conhecimentos contribuíram na 
difusão da pedologia e nos sistemas atuais de 
classificação dos solos. O presente trabalho teve 
como objetivo realizar uma Revisão Bibliográfica 
acerca da importância dos conhecimentos locais 
de agricultores sobre os solos e as diferentes 
percepções na utilização deste recurso natural. 
Como método, foram selecionados sete artigos 
entre o período de 2005 a 2020, os quais abordam 
a temática acerca das diferentes percepções 
e conhecimentos locais de agricultores sobre 
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os solos. Com isso, discute-se sobre os aspectos que considera-se fundamentais para 
compreensão do solo na sociedade. Os trabalhos analisados evidenciam a importância do 
conhecimento local para o estudo e caracterização de solos, nos revelando a utilização de 
ferramentas diversas, como no caso de técnicas utilizadas para o uso e manejo do solo 
e reconhecimento da fertilidade. Além disso, a pesquisa demonstra a relação holística da 
etnopedologia como forma de descrever os saberes de agricultores, ceramistas e outros 
populares, e como é essencial a relação entre os saberes locais e a pedologia na integração 
desses conhecimentos para a sociedade.
PALAVRAS-CHAVE: Etnopedologia. Conhecimentos Locais. Solos.  

SOIL AND SOCIETY: THE IMPORTANCE OF LOCAL KNOWLEDGE OF 
FARMERS IN LAND USE

ABSTRACT: Ancient societies devised techniques for land use and management that were 
important for the development of agriculture, several civilizations created ways to classify 
their lands. The local knowledge of different peoples about soils was important for Vasily 
Dokuchaev’s studies, such knowledge contributed to the diffusion of pedology and the current 
systems of soil classification. The present work aimed to carry out a bibliographic review 
about the importance of local knowledge of farmers about soils and the different perceptions 
in the use of this natural resource. As a method, seven articles were selected between the 
period from 2005 to 2020, which address the theme about the different perceptions and local 
knowledge of farmers about soils. With this, we discuss the aspects that are considered 
fundamental for understanding the soil in society. The analyzed works show the importance 
of local knowledge for the study and characterization of soils, revealing the use of different 
tools, as in the case of techniques used for the use and management of soil and recognition 
of fertility. In addition, the research demonstrates the holistic relationship of ethnopedology 
as a way of describing the knowledge of farmers, potters and other popular people, and how 
the relationship between local knowledge and pedology is essential in the integration of this 
knowledge into society.
KEYWORDS: Ethnopedology. Local Knowledge. soils.

1 |  INTRODUÇÃO
Solo é o corpo natural da superfície terrestre, constituído de materiais minerais 

e orgânicos resultantes das interações dos fatores de formação (clima, organismos 
vivos, material de origem e relevo) através do tempo, contendo matéria viva e em parte 
modificado pela ação humana, capaz de sustentar plantas, de reter água, de armazenar 
e transformar resíduos e suportar edificações (SOIL SURVEY STAFF, 1975). De acordo 
com a Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO, 2010) o solo 
é crucial para a vida na terra, com grande influência sobre o meio ambiente, sobre as 
economias locais, regionais e mundiais, proporcionando direta ou indiretamente, mais de 
95% da produção mundial de alimentos.

Componente vital de processos e ciclos ecológicos, o solo é um depósito de nossos 



 
Geração e difusão de conhecimentos nas ciências agrárias 2 Capítulo 1 3

resíduos, melhora a qualidade da água, é um meio para a recuperação biológica e é utilizado 
como suporte das infraestruturas urbanas (MILLER, 1993). Com isso, vale ressaltar que 
o solo como um recurso natural importante para o desenvolvimento das plantas e dos 
animais, do meio ambiente como um todo, e consequentemente para a sociedade, tem seu 
papel fundamental para o desenvolvimento das atividades agrícolas e para os processos 
de urbanização.  

Devido à sua grande influência sobre os ambientes e as sociedades, o solo é um dos 
recursos naturais essenciais (RUELLAN, 1988). Segundo Reichardt (1988) é essencial se 
estudar o solo, pois este é útil para que o ser humano produza alimentos e fibras, conserve 
os ecossistemas terrestres e aquíferos, e construa estradas, edifícios e cidades.

É necessário que sejam promovidos debates na sociedade brasileira sobre os 
conhecimentos locais de agricultores e outros personagens como artesãos e ceramistas, 
acerca do solo e sua importância para o desenvolvimento de atividades econômicas, 
bem como atividades agrícolas, para que assim se tornem pautas das agendas políticas 
dos governos e de instituições de ensino e pesquisas, buscando atuar em prol de sua 
conservação, uso e ocupação sustentável, bem como a valorização desses conhecimentos 
na sociedade. O saber local que os agricultores possuem em relação ao uso e manejo 
dos solos é uma ferramenta muito importante para o aprimoramento das avaliações da 
qualidade do solo e para a sua manutenção. 

O saber dos agricultores sobre o solo, como componente da natureza, está incluído 
nos valores da cultura e da tradição local, e é estudado pela Etnopedologia (PEREIRA et 
al., 2007), segundo o autor, a Etnopedologia é a área que estuda o conhecimento que o 
povo tem acerca dos recursos do solo, levando em consideração os conhecimentos sobre 
a natureza e os valores da cultura e da tradição local.

O conhecimento local sobre os solos baseia-se na experimentação, possui raízes 
onde se vive, é transmitido oralmente ou pela prática, está sensivelmente relacionado com 
as condições socioculturais e climáticas onde se insere e tem caráter dinâmico (BARRIOS 
& TREJO, 2003; PAYTON et al., 2003). A forma como as pessoas observam e mensuram os 
recursos ao seu redor, como solucionam problemas e validam novas informações, também 
são considerados como componentes do conhecimento local (FAO, 2004). 

Dessa forma, o saber local pode ser uma referência útil no levantamento de 
informações de solos, auxiliando no planejamento do uso da terra (CORREIA, 2005), bem 
como na sua conservação. Nesse sentido, o presente trabalho tem como objetivo realizar 
uma revisão bibliográfica acerca da importância dos conhecimentos locais de agricultores 
sobre os solos e as relações entre esses conhecimentos na percepção da utilização deste 
recurso natural.
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2 |  METODOLOGIA
Utilizou-se como método para a realização deste artigo uma revisão bibliográfica.  

Para tanto, os artigos que comporão a base de estudos foram definidos a partir dos 
seguintes critérios de inclusão: publicados em periódicos e/ou capítulo de livros, na língua 
portuguesa, no período de Jan/2005 a dez/2020, e selecionados na biblioteca eletrônica 
Scientific Electronic Library Online – SciELO e no Google Acadêmico, conforme a 
metodologia sugerida por Cronin et al. (2008).

Desse modo, os artigos selecionados relatam sobre o reconhecimento e avaliação 
de um grupo de artesãos ceramistas do Agreste Paraibano sobre alguns solos usados 
como recurso cerâmico segundo as suas percepções (ALVES et al., 2005), sobre como o 
conhecimento local acerca do uso e manejo dos solos influenciou no desenvolvimento na 
região do Planalto Sul de Santa Catarina (PEREIRA et al., 2007), a respeito das relações 
entre os conhecimentos sobre os solos de agricultores e de pedólogos em Rio Pardo de 
Minas – MG (CORREIA et al., 2007), sobre a importância dos conhecimentos locais de 
agricultores no levantamento e na identificação de ambientes no uso do solo (FERNANDES 
et al., 2008), as relações dos conhecimentos locais sobre o solo e as terras na avaliação do 
uso e manejo por agricultores familiares em Gravataí – MG (FINATO et al., 2015), a relação 
solo-sociedade na contribuição para a sensibilização e conscientização social, acerca da 
importância da conservação dos solos entre alunos do ensino fundamental e médio em 
Cruz das Almas – BA (SOUSA et al., 2020) e a relevância, valorização e a preservação do 
solo na macrorregião do maciço de Baturité - CE (ALMEIDA et al., 2019).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dos artigos selecionados, percebeu-se uma concentração bastante relevante de 

trabalhos publicados na literatura referente aos conhecimentos locais e as diferentes visões 
e percepções destes saberes no manejo e na utilização dos solos.

O solo é um recurso natural essencial na manutenção do meio ambiente, porém, 
de modo geral, este elemento não tem sua importância devidamente valorizada perante 
a sociedade, fato que tem agravado numerosamente os problemas relacionados com sua 
degradação (MUGGLER et al., 2006). Sousa (2017) defende que é necessária e urgente 
uma gestão adequada no uso e manejo do solo, sendo fundamental levar ao meio rural 
assistência técnica que deve atuar juntamente com as observações e conhecimento local, 
na tentativa de promover a conservação e recuperação do solo, a qualidade dos produtos 
agrícolas, e a sustentabilidade do meio ambiente.

No trabalho realizado por Alves et al., (2005) com um grupo de camponeses artesãos 
no agreste da Paraíba, buscando identificar os perfis dos solos da região a partir dos 
conhecimentos desses artesãos, foram observados termos como; “terra”, “piçarro”, “cabeça 
do barro”, “barro de loiça” e “pedra mole”. Tais termos estão distribuídos ao longo do perfil 
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do solo, de modo comparável ao arranjo dos horizontes pedogenéticos. Segundo o autor, 
o material “barro de loiça” é extraído de horizontes B em Planossolos afetados por sódio 
(Na). O termo “salgado” também foi citado pelos artesãos, aparentemente esse aspecto 
está relacionado à concentração de sais solúveis no perfil do solo.  Os camponeses foram 
capazes de distinguir, identificar e nomear diferenças entre os materiais de solo ao longo 
dos perfis.

A visão, o tato e o paladar foram empregados pelos artesãos locais na 
avaliação da qualidade do barro de “loiça”. Eles identificaram esse material 
no campo, primordialmente, pelas fendas que apresentavam e rejeitaram o 
“barro” quando não percebiam a presença de fendas, pois está relacionada 
com a qualidade e quantidade de argilominerais presentes neste solo (ALVES 
et al., 2005). 

Pereira et al., (2007) em sua pesquisa buscando compreender como o conhecimento 
local acerca do uso e manejo dos solos influenciou a configuração do processo de 
desenvolvimento rural na região do Planalto Sul de Santa Catarina (PSSC) por parte 
de agricultores da região, constatou-se algumas percepções quanto aos critérios para 
reconhecimento da fertilidade do solo, como cobertura vegetal nativa, cor e textura do 
solo, topografia, afloramento de rochas, profundidade do solo, localização, velocidade de 
recomposição da mata original, e densidade do solo, esses foram critérios mencionados 
por esses agricultores para avaliar a fertilidade da área. Em relação à cor do solo, segundo 
os conhecimentos locais da região acredita-se que quanto mais escuro o solo, mais fértil 
ele é, fato este que podemos relacionar possivelmente pela presença de matéria orgânica 
nesse solo. Em consonância a isso, Finato et al., (2015) na investigação realizada em 
Gravataí-RS com produtores locais encontrou resultados semelhantes, no qual esses 
produtores acreditam que quando a coloração da terra é escura isso significa que a mesma 
possui maior aptidão agrícola.

Ainda de acordo com o trabalho de Finato et al., (2015), outro atributo de grande 
importância mencionado pelos produtores para avaliação do uso e manejo do solo, foi a 
textura. A textura ou granulometria refere-se à proporção de argila, silte e areia do solo, são 
partículas sólidas de diferentes tamanhos no qual estão agregadas, compondo a massa do 
solo. Nesse sentido, os produtores empregaram dois termos, “terras de barro” e “terras de 
areias”, a fim de distinguir e diferenciar esses solos, o que pode estar relacionado com a 
presença de um solo de textura mais argilosa e arenosa, respectivamente.

O saber local pode ser uma referência útil no levantamento de informações de 
solos, auxiliando no planejamento do uso da terra (CORREIA, 2005). Os diversos tipos 
de uso do solo (agrícola, artesanato, construção, etc.) permitem aos agricultores conhecer 
uma variabilidade desse recurso natural impossível de ser expressa nos levantamentos 
detalhados (FERNANDES et al., 2008).

Fernandes et al., (2008) em seu trabalho realizado com agricultores e extrativistas de 
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um assentamento do norte de Minas Gerais, procurou relacionar o conhecimento local que 
a população tem do ambiente com os atributos químicos e físicos do solo. Em seu estudo, 
foram reconhecidos sete ambientes pelos agricultores e extrativistas: baixada, vereda, 
chapada, tabuleiro, carrasco, tabuleiro misto e espigão. Em cada ambiente identificado, os 
agricultores conseguiram identificar de acordo com suas percepções desses locais os tipos 
de cultivos que melhor se adaptam em cada área, elaborando então estratégias de uso e 
manejo do solo para cada ambiente identificado, considerando as limitações de fertilidade 
do solo desses ambientes.

Correia et al., (2007) em seu trabalho, no qual buscou integrar e estabelecer relações 
entre os saberes de pedólogos e de agricultores do município de Rio Pardo de Minas, 
localizado em Minas Gerais, encontrou resultados semelhantes ao de Fernandes et al., 
(2008) na identificação de ambientes. Posição na paisagem, textura, cor, pedregosidade 
e vegetação nativa predominante foram as variáveis mais citadas pelos agricultores para 
definir esses ambientes, segundo o autor.

A cor do solo também é um atributo importante para caracterizar ambientes 
do ponto de vista local. Solos considerados “brancos” são interpretados como 
de baixa fertilidade quando comparados a solos vermelhos. Já o solo preto, 
por sua vez, não é sinônimo de fertilidade, e sim de áreas mal drenadas” 
(CORREIA et al, 2007).

Portanto, observou-se que no estudo de Correia et al., (2007), que o conhecimento 
da pedologia quanto dos agricultores são importantes, tendo como perspectiva a troca de 
informações, fazendo com que haja um complemento entre esses dois saberes.

Posteriormente, os trabalhos de Sousa (2017) e Almeida et al., (2018) abordaram 
metodologias semelhantes. Em uma visita realizada na comunidade Copioba da Boa 
Esperança no município de Cruz das Almas - Bahia, junto a produtores rurais, Sousa (2017) 
procurou mostrar a importância do uso do solo de forma sustentável. Nesse contexto, os 
agricultores relataram que o solo já não estava oferecendo um bom desenvolvimento aos 
cultivos, fato que pode estar ligado às condições de fertilidade do solo devido ao modelo de 
agricultura praticado na comunidade.

De acordo com o estudo realizado por Almeida et al., (2018), com a finalidade de 
questionar a relevância, valorização e a preservação do solo com um grupo de pessoas da 
macrorregião do maciço de Baturité, percebeu-se que uma certa fragilidade no aprendizado 
desses indivíduos acerca dos conhecimentos básicos sobre o solo, tais fatores estão 
aliados segundo o autor, a eixos sociais, culturais e educacionais.

Tendo em vista as discussões dos autores citados, fatores relacionados à cor do 
solo, associando a cor escura como um solo fértil, percebe-se que esta percepção é bem 
presente na realidade de muitos agricultores, no qual geralmente se atribui essa coloração 
escura devido à grande quantidade de matéria orgânica possivelmente presente no solo. 
A identificação de ambientes e a escolha de áreas com aptidões agrícolas adequadas 
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a determinados cultivos, também fazem parte da realidade e do saber local de muitos 
camponeses.

4 |  CONCLUSÕES
Concluiu-se que, diante da revisão bibliográfica realizada durante a pesquisa, os 

trabalhos analisados evidenciam a importância do conhecimento local de agricultores e 
outros personagens para o estudo e caracterização de solos, nos revelando a utilização 
de ferramentas diversas para descrever os saberes de agricultores. Logo, a etnopedologia 
é vista como um essencial caminho para o estudo do saber da sociedade sobre o solo. A 
relação entre os saberes locais e a pedologia são essenciais para viabilizar o levantamento 
de características do solo para finalidades variadas, um importante exemplo dessa 
contribuição é a construção de modelos agrícolas adequados para um determinado local, 
evidenciando a conservação dos solos explorados. Esses conhecimentos relacionados 
podem evitar tipos de degradação no solo, quando se trata de ambientes com algum tipo 
de declividade ou de limitação edáfica. Portanto, fica perceptível que o conhecimento dos 
métodos usados em cada solo tem uma grande importância econômica para a sociedade.
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